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Todos passamos por momentos em que temos vontade de largar
tudo e ir para a Cochinchina. Isso se alguém souber a onde fica esta
bendita! Bom, a questão é mais profunda e está relacionada ao fato
do ser humano ser insatisfeito por natureza.

Por que será que quando tudo vai bem, alguma coisa de errado
acontece. Pode ser porque não podemos ter tudo, como aquele dita-
do popular que diz: sorte no jogo, azar no amor e vice-versa. Mas,
essa sensação não tem que fazer parte da nossa vida.

O mais lógico seria trazer os bons momentos pessoais para o local
do trabalho ou um sucesso na profissão estimular as horas de lazer,
no entanto, na maioria das vezes não é isso que acontece. Segundo a
Sociologia, o homem  não consegue se satisfazer com o que tem,
mesmo o muito lhe parece insignificante, por isso as vitórias internas
estão cada vez mais desvalorizadas em nossa sociedade.

A pergunta que fica martelando na cabeça é: Como alguém
pode ser realizado plenamente se não consegue o que deseja, princi-
palmente bens materiais? Mas, quando podemos comprar tudo o
que o capitalismo impõe, descobrimos que nada disso era preciso
para o nosso crescimento como pessoa. As verdadeiras conquistas são
intelectuais, através da leitura, aprendizado e estudo, além de tudo o
que nos fizer feliz.

Assim, devemos voltar a nossa atenção para quem está ao lado.
Às vezes, trabalhamos diretamente com uma pessoa e nem sabemos
como se sente, não conversamos sobre seus anseios, muito menos
dizemos como vai, com sinceridade. Os assuntos são sempre iguais e
sem interesse. Ora, você gostaria de entrar e sair de um lugar sem ao
menos ser notado. Sentir-se como um fantasma que ninguém conse-
gue enxergar. Pois, é isso que ocorre quando deixa de lado a sua
individualidade e passa a agir feito um robô.

Podemos transformar o ambiente apenas construindo uma ati-
tude positiva em casa, depois para onde formos, faculdade, curso,
trabalho, etc e assim espalharmos a idéia de que o ser humano não é
totalmente insatisfeito, ele apenas precisa enxergar satisfação naquilo
que realmente importa. Complementando o título “... Eis o meu
segredo. É muito simples: só se vê bem com o coração. O essencial é
invisível para os olhos.”

Então, da próxima vez que você quiser jogar tudo para o alto,
pense que isso é normal, característico de um ser em evolução, que o
tempo lhe ajudará, mas observe atentamente tudo de maravilhoso
que conseguiu em seu caminho.

Renata Donaduzzi
Editora do Boletim do CBR

* Frase célebre do livro “O Pequeno Príncipe” de Antoine de Saint-Exupéry


